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Ementa 
 

Discussão sobre inovação sua importância e desenvolvimento em qualquer tipo de sociedade. A 

inovação vista além do ponto de vista tecnológico, ou seja, a natureza complexa dos problemas 

organizacionais e sociais que demandam soluções cada vez mais sistêmicas, o que enaltece a 

importância das inovações não tecnológicas como organizacionais, sociais e ambientais. A relação 

intrínseca da inovação com o empreendedorismo na geração de novos empreendimentos. O 

empreendedorismo visto não somente do ponto de vista individual, como tradicionalmente aparece na 

literatura, mas também do ponto de vista coletivo e social, que tanto pode contribuir para a inclusão e 

sucesso de novos empreendedores. 

 

 

Objetivos 
 

O objetivo geral da disciplina consiste, em: 

Demonstrar as práticas empreendedoras no contexto do desenvolvimento social visando propiciar a 

compreensão e análise das atividades do mundo socioeconômico e a relevância do empreendedorismo 

na inovação, planejamento e desenvolvimento de tecnologias sociais; De forma a reconhecer a Gestão 

Social como um caminho seguro para a sustentação e êxito das ações das organizações da sociedade 

com a compreensão da sustentabilidade organizacional.  

 

Como objetivos específicos: 

A disciplina visa: 

➢ Conhecer a origem e a caracterização do empreendedor e do empreendedorismo; 

➢ Reconhecer o planejamento e a Gestão Social como eixos transversais a gestão; 

➢ Compreender sobre o empreendedorismo social como estratégia de intervenção social.  

 

 

 



 

 
Metodologia / Estratégias 

 

O docente será o mediador da disciplina, a partir da contextualização, instigação e 

aprofundamento dos temas. O conteúdo da disciplina será o desenvolvido por meio de aulas 

participativas, leituras, discussões e aula de campo, com base no material bibliográfico. São 

imprescindíveis a participação nas discussões, considerando que de tais dependem a qualidade da 

aprendizagem. Portanto, os discentes devem preparar-se com antecedência por meio da leitura e estudo 

dos textos da bibliografia. 

A aula de campo ocorrerá em função de uma atividade planejada no decorrer da disciplina, que 

contemple o conceito ora estudado, com isso pretende-se possibilitar a percepção dos fenômenos em 

estudo por meio do contato com aspectos mais amplos, auxiliando o processo ensino aprendizagem. 

 

Avaliação do Desempenho Discente 
 

a)  Presença e participação nas aulas por meio das discussões em torno dos temas, evidenciando estudo 

dos textos adotados na bibliografia (peso: 20%); 

b)  Elaboração, apresentação e discussão de resenhas provenientes de textos previamente 

indicados (peso: 20%);   

c) Pesquisa, preparação, apresentação e participação de Seminários e atividades de campo (peso: 30%); 

d) Pesquisa e elaboração de artigo científico (trabalho completo) com tema a ser definido em consenso. 

O trabalho poderá ser individual ou em dupla, relacionados ao conteúdo da disciplina (peso: 30%).  
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